EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 00009/2007-L, DE 29 DE JUNHO DE 2007, DE AUTORIA DO VEREADOR ETELVINO NOGUEIRA
BIOGRAFIA DE LINA SGUEGLIA DE GÓES
TIA LINA foi a forma gostosa e carinhosa com que nós Sanroquenses, e muitos outros, encontramos para tratar esta pessoa que sempre teve em seu rosto um sorriso terno e acolhedor.

Nascida em 02/06/53 na cidade de Itú, filha do casal Nicolina e Salvatore, recém imigrados da Itália, que na busca de um futuro melhor, acharam por bem vir para o Brasil onde chegaram em novembro de 1952.

Após algum tempo no serviço de imigração, sua família foi laborar em uma fazenda em Itu, nos áureos tempos dos grandes cafezais. 

Em 1954, a família Sgueglia veio trabalhar em um sítio no bairro da Campininha em São Roque, lugar que logo se tornou produtivo e lindo como um jardim, sob os primorosos cuidados e suados esforços desses braços italianos. 

Já apaixonados pela grandeza, beleza e riqueza da região, que “EM SE PLANTANDO TUDO DÁ”, e com alguma economia já conquistada pelo trabalho e dedicação, o casal Sgueglia adquiriu o seu pedaço de chão na região de Canguera bem em frente à adega Palmeiras.

Nestes quatro alqueires, Nicolina e Salvatore, acompanhados dos seus seis filhos; Guido, Giovanni, Rafaella, Maria Grazia, Lina e Gina, além de instalarem ali um lar, fizeram dessa terra uma fonte de vida e beleza no cultivo de uvas, pêras e outras frutas, verduras e, como bons italianos, não faltaram  alcachofras e um bom vinho caseiro.

Nos idos de 1960, ia dali para a escola primária uma menina magricela e de personalidade decidida, que atendia pelo nome de LINA e que sequer falava o português, mas que já encarava desafios. 

O caminho de alguns quilômetros da casa até a escola era percorrido por seus passinhos inquietantes, pois não bastassem as vacas soltas pela estrada afora, ainda tinha que enfrentar o medo que lhe causava um monstro horripilante, feio e barulhento, que cruzava o seu caminho: era a enorme Maria-Fumaça de longos trilhos ao chão.

Vencida a etapa do grupo escolar, encaminhou-se para o ginásio e foi nesta fase que percebeu bater mais forte o seu coração quando trocava olhares diferentes com o seu colega predileto, era a sua primeira paquera de verdade.

Nos anos 70 sua mãe Nicolina recebeu a cidadania e passaporte norte-americanos e, apesar de seus pais já terem vivenciado as agruras da segunda guerra mundial e as dificuldades da imigração, optaram mais uma vez pela esperança de um futuro melhor, e assim, toda família acabou por mudar-se para os Estados Unidos da América. 

TIA LINA, nessa época uma linda jovem de 17 anos, vivenciou momentos de prosperidade e passou a ter uma qualidade de vida bem superior a que tinha aqui. Porém nada que lhe oferecessem no país dos gringos conseguiu mantê-la longe desta cidade, que sempre foi seu verdadeiro ninho.

Assim, contrariando seus parentes, LINA voltou a São Roque em dezembro de 1974, onde MAURO GÓES, sua paquera de ginásio, já a esperava e com ele se casou em fevereiro de 1975.

 Ao lado de Mauro, LINA ampliou suas raízes mais fecundas nesta cidade, onde nasceram seus queridos filhos Maurinho, Fabrício, Carolina e Diego.

Lá pelos idos de 1980 momentos mais difíceis chegaram e aquela mulher que já dividia seu tempo nas atividades de mãe e dona de casa, também auxiliava no “Clube de Mães”, na “APM da escola”, na “Catequese da igreja”, bem como fazia cursos de aprendizagem na busca de uma fonte de renda que pudesse trazer-lhes um melhor equilíbrio econômico, ora afetado pela fase crítica por que passavam as vinícolas de São Roque.

Tentou o corte e costura onde por um tempo se deu bem, porém não era o seu melhor e, em 1988, juntando os conhecimentos da cozinha italiana, os elogios à sua comida, que desde menina ouvia de seu pai e as técnicas de congelamento aprendidas nos EUA, apesar das “Marias-Fumaça” da vida, resolveu pôr em prática a sua dedicação e habilidades culinárias, cujo tempero principal foi atender sempre bem a todos.

Não tardaram os elogios pelos seus deliciosos congelados, que por nove anos consecutivos foram apresentados na “feira do produtor”, todos os domingos, no bairro do Junqueira.

A sua persistência aliada ao constante incentivo dos seus amigos e apreciadores da sua gastronomia fizeram com que LINA abrisse um pequeno restaurante em Canguera, que se tornou marco de São Roque, especialmente graças ao reconhecimento de seus degustadores.   

No cenário da vocação turística da nossa cidade, nasce um ícone, a “CANTINA TIA LINA”, que trás em seu bojo um coração Sanroquense que sempre bateu mais forte quando o assunto envolvesse a nossa cidade.

Hoje esta cantina é um importante ponto de atração turística para São Roque, cidade que TIA LINA sempre colocou em primeiro plano de divulgação nas inúmeras vezes que  foi convidada a apresentar seu talento em programas de TV, feiras e outros eventos correlatos.

Sem dúvida a CANTINA TIA LINA, esse pequeno espaço de São Roque, tem representatividade porque nele vive uma pessoa em cujo corpo corre sangue italiano e se aloja um grande coração Sanroquense como poucos, que não só merece o nosso maior reconhecimento, mas também os nossos aplausos.

Na certeza de que LINA sempre foi uma cidadã Sanroquense lhe fazemos esta singela homenagem e lhe dedicamos nossa imensa gratidão. 

Carinhosamente, nosso muito obrigado a Senhora

“LINA SGUEGLIA DE GÒES”, a nossa querida “TIA LINA”, uma autentica e fiel “CIDADÃ SANROQUENSE”.
Isso Posto, ETELVINO NOGUEIRA, por intermédio do Protocolo 03456/2007 de 29 de Junho de 2007, apresenta ao Egrégio Plenário o Projeto de Decreto Legislativo.

PROTOCOLO Nº 03456/2007

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 009/2007
De 29 de Junho de 2007.

Dispõe sobre a concessão de Título de Cidadania à Senhora Lina Sgueglia de Góes.
O Presidente da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo o seguinte Decreto Legislativo:

Art. 1° Fica concedido Título de Cidadã São-roquense à Senhora Lina Sgueglia de Góes, cuja entrega será feita em Sessão Solene alusiva ao Aniversário da Cidade, a ser convocada pelo Presidente do Poder Legislativo.

Art. 2° As despesas decorrentes do presente Decreto Legislativo correrão por conta de dotações próprias do orçamento vigente.

Art. 3° Este Decreto Legislativo entra em vigor na data da sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, de 29 de Junho de 2007.

ETELVINO NOGUEIRA
Vereador

PROTOCOLO Nº 03456/2007
